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Os senadores Ruy Santos 
(Arena-BA) e Paulo Guerra 
(Arena-PE) manifestaram on-
tem no Senado seu ceticismo 
quanto à necessidade de um 
modelo político brasileiro, que 
foi defendido pelo vice-lidera da 
oposição, Mauro Benevides 
(MDB-CE). Para Ruy Santos, 
"qualquer modelo criado atra-
vés ,de entendimentos de cupu-
la terá vida efemera, pois os 
,duradouros resultam da pro-
pria ação política e decorrem 
dos fatos sociais vividos no mo-
mento do seu nascimento". 

"Nada frisou — se cria, 
simplesmente, por decreto e, 

.atraves da observação do 
contexto social, economico e 
político que apontam, natural- 
mente, sua formulação. 	Não 
acredito cm 	modelo político 
brasileiro da mesma maneira 
que não creio em democracia 
desta. ou daquela nação, pois 
qualquer organização política 
deverá ter base na experiência 
de povos mais maduros, sujei-
ta, porém, às implicações na-
cionais, com sua marca de po-
breza, analfabetismo e desni-
veis regionais". 

Já para O 	senador Paulo 
Guerra "não precisamos de mo-
cl'elo político brasileiro e, sina, 
da integração da atividade po-
lítica com a ação do governo, 
respeitada a formulação: a se-
gurança a cargo>dos militares, 
a assessoria com os técnicos e 
a administração publica com 
os políticos". 

"'t o se cria modelo — acen-
tuou Guerra — sem filosofia 
política e ainda não identifi-
quei um filósofo para o regime. 

O governo precisa da participa-
ção da sociologia politica, 
fim''. de —sentir as' tendèleítiglle 
ambições do povo e cio seu par-
ido, e atendê-las através da 

4rel".  a. Os estudos cla Escola 
SOPe.rior de Guerra bem deli- 
iaerk:a orientação do modelo 
braSlleiro sem este título de 
..«.110trélo. Por que modelo? Todo 
ilsiodelo passa de época, sai da 
ftroda, é transitório". 

OPOSIÇÃO 
Já na opinião cio senacio'r 

Mauro Benevides, "a 'aspiração 
nacional cie um novo Modelo 
político constitui a prova mais 
eficiente de que estão sendo 
aguardadas alterações substan-
ciais na estrutura jurídica cons-
titucional". "Protelar-se — fri-
sou — o encaminhamento de 
soluções que objetivem a nor-
malização democrática é tarefa 
inglória oue não se ajusta às 
expectativas da opinião publica 
brasileira. As mais categoriza-
das lideranças do Pais devem 
irmanar-se, assim, para a ela-
boração do novo projeto políti-
co no qual, certamente, estarão 
consubstanciadas teses vincula-
das aos interesses coletivos". 

Para Benevides, "a adoção de 
tal projeto não pode prescindir, 
evidentemente da chancela po-
pular que deve estar presente 
a,.deliberações deste porte. O 
MDB tem sensibilidade bastan-
te para mostrar-se repectivel às 
inovações que vierem a ser pro-
postas, desde que preservada a 
vocação democrática de nossa 
gente", E destacou: "Não have-
rá do nossa parle recusa ao de-
bate que venha a ser proposto, 
tendo em vista a obtenção de 
um 'denominador no qual este-
jam ,. representadas as tendên-
cias desenvolvimento dentro 
de tii.in espírito de justiça 
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